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SECÇÃO POLÍTICA
1'ontiuaete <lo Syiidicato

0 «Diário do Governo» publi­
cou sabbado o Cenlraclo do Svn- 
dica lo que é do thcor seguinte : 

termo do contracto definitivo ce­
lebrado entre o governo e o 
sypdicalu portuense qjie se 
constituiu para a conslrucção e 
exploração da linha ferrea de 
Salamanca á Barca d’Alva e 
Villar Formoso.

No dia 12 de outubro de 1882 
jno ministério das obras publicas, 
còínmerek» e industria e gahmete 
do ministra, aonde vim .eu, Jacin- 
tho José Martins, primeiro official, 
chefe de secção dq mesmo minis. 
terio, servindo, de secretario no 
impedimento do conselheiro Vi-

t rialo Luiz Nogueira, ahi se acha- 
! vaín presentes : de uma parle o 
ill.,n,) e ex.“u snr. conselheiro Er- 
aeslo Bodolpho Hinlze Ribeiro, 

; ministro e secreta/lo d’e.stado dos 
negocios das obras publicas, com- 

|meicio e industria, primeiro ou- 
‘thorgrnle por parte do governo de 
sua mageslade, e da outra parle o 
ill.“*e  ex.,no sr. conseilieiro F/an 
cisco Ignacio X > vier, segundo ou- 
thorganle, como procurador e «e- 
preseutanle, tpie mosb ou ser, do 
syndiculo formado no Porto, paira 
a conslrucção e exploração da. Ih 
nha ferrea dc Salamanca à B-ircã 
d’Alva e a .Villar Formoso; assis­
tindo também a .este acto o pro 
curador geral da coroa, e fazenda 
o il!m.° e exm.°:sr. conselheiro de 
esladn l-.ÕM P-., • q:i 
râo de Garvalhcr Marlens.re por 
elle exm.u ministro foi- dito na 
minha presença e na das testemu 
nha$ abaixo nssignáaas^ que ten 
doe governo tesolvido-usar da 
auctorisãção que lhe fôra dada 

pela caria de lei de 22 de julho 
ultimo para conceder ao referido 
syndicalo ou à empreza ou coin- 
pauhio que elle organisar a ga­
rantia de juro na mesma lei de­
clarada, havia ajustado com elle, 
segundo otilhorgaiile, par*  .esse cL 
feito, as condições do presente 
contracto, as quaes elle exm.° con- 
s”lheiro Francisco Ignacio Xavier 
declarou acceilar pdr parle do 
syndicalo cujo procurador c re 
presenlai.le é; declarando ambos 
os outhorganles que’, se obrigam 
ao fiel cumprimento de todas 
aquellas condições em seu nome e 
no d’aqu<dlç*s  que representam^ 
sendo essas condições-as que cuns 
iam dos artigos segnibles :

r‘ • - * ■ F *

por este contracto, e nos termos 
daJçi de 22 «le julho do corrente 
anno, ao syndicalo portuense, de 
que fazem parte os bancos Allian 
çà, Gomrhercial’do Porto, Mercan­
til Portuense, União, Porliiguez,

Commcrcio e Indôsíria, B»nco do 
Minho, Nova Companhia Utilida­
de Publica, e um grupo dc capi­
talistas, syndicalo qúe se consti­
tuiu para a conslrucção e explora­
ção da lifíha ferrea de Sdamanca 
á Barca d'Alva c a Villar Formo­
so, ou á empreza ou companhia 
que elle organisar, o complemento 
do rendimento annual liquidod’es- 
sa linha alé 5 por cento em rela­
ção ao custo da soa conslrucção

§ l.° Para os elfeilos deste ar­
tigo a custo da conslrucção é o 
constante dos orçamentos appro- 
vados pelo governo hespanhol.que 
serviram de base ao concuiso.de- 
duzida a importância da‘subven­
ção, pelo qual foi adjudicada essa 
linha. ' j.. . w
effeclivo da conslrucção fôr infe­
rior ao d’esses orçamentos, dedu 
zida à- importância da; subvenção, 
por elle se regulaiá o complemen­
to doí rendimento annual liquido 
da linha alé õ por cenlo com re­

lação ao mesmo custo.
§ 3 c 0 custo realxcfTectivo é o 

desembolso que a empreza fizer 
para levar a effeilo a conslrucção 
da linha, por administração dire- 
cia ou por empreitada, deduzida 
a importância da subvenção hesx 
panhola : comprehenderá o custo 
dos estudos, installação, terreno, 
os encargos do levantamento do 
capital necessário; as desptzas du 
pessoal, administração, fiscalisa- 
ção e os juros do capital, durante 
a conslrucção da linha; e as mais 
verbas que pertencerem á conte 
de conslrucção e que como laes li­
beram sido approvadas pela as- 
semblea dos interessados da em­
preza. ; . b .
.. A up» vÃníl»"
rá ao governo os rdlalorios e con­
tas dagerencia, devidamenle ap- 
proyaJos pelos accionistas ou in­
teressados reunidos em âssemblea' 
geral, com as aclas d’onde conste 
essa approvação.
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Paginas do coração

í Clotilde recitou esta carta 
com voz tremula ,e; com as laces 
incendidas. Conhecia-se que 
aquella recordação lhe despeda­
çava o coração, e quesoffria ter­
rivelmente ao evocal-a.

U conde devorou cora homici­
da anciedade .estes symptomas 
tão fataes para as suas esperan­
ças; e, cravando as anhas no 
peito, pensou comsigo até que 
ponto aquelle bilhete tinha fi­
cado gravado na memória de 
sua esposa. <,

Esta continuou com sua doce 
candura:

— Muito me fez chorar este 
bilhete! Eu amava ainda Fer­
nando da Silva, e estas suas pa­
lavras vinham arrebatar me a 
minha ultima esperança. Não 
obstante, cançada de chorar, o 

orgulho recobrou o seu império, 
e resolvi esquecer o ingrato que 
em tão pouco tinha o meu amor.

Começava já a: conse'guil-o 
quando nos conhecemos, Augus­
to. Amaste-me, eo teu carinho 
cerrou para sempre era minha 
alma as feridas d’aquella des­
graçada paixão.

Com que alegria acceiteia tua 
mão, e que feliz tenho sido jun­
to a ti!

Clotilde interrompeu-se ao 
pronunciar estas palavras, e fi­
xou seus formosos olhos no 
semblante de seu esposo, espe­
rando o primeiro sygnal de ter­
nura e de perdão: o conde po­
rém permaneceu sombrio e mu-*-  
do.. j •

Ella proseguio já com menos 
segurança:

—Já te referi, Augusto, tudo 
quanto succedeu. Sou innocente 
porque, desde que vivo a teu la­
do até hoje não,tornei'a ver esse 
homem. Hoje a sua presença re­
cordou-me os tempos passados, 
e causou-me uma profunda sen­
sação: pode porem uma pobre 
creatura, como eu, dominar os 
impulsos do coração?

— Por conseguinte, senhora, 
redarguio o conde amargamen­
te, o seu coração é do sr. Silva? 
Bella esperança de felicidade me 

offerece a senhora para o por­
vir ! >!

—Por Deus! Augusto, por 
Deus! Não interpretes assim as 
minhas palavras! Que mais pos­
so fazer do.que dizer-te quanto 
sinto? E, ainda que etf o amasse, 
ainda que tu, com a tua expe­
riência descobrisses esse amor 
no fundo de minha alma, quem 
me protegeria contra mim pró­
pria. se tu me desamparasses? 
Ah ! exclamou Clotilde torcendo 
com força as suas brancas mãos 
ao ver a amarga tranquilidade 
do semblante de sçu marido; ah ! 
se na minha emoplo houve cri­
me, castiga por elle o infame 
que ai rojou Fernando no teu ca­
minho e no meu, só para sè.vin­
gar dos- despresos com que eu 
correspondo ao seu horrível 
amor! •

Estas palavras com moveram 
algum tanto o conde, o qual se 
aproximou de Clotilde e lhe 
perguntoq com anciedade:

-—De quem quer a senhora 
fallar?

— Do marquez dOliva. Oh! 
Augusto! se o tivesses ouvido 
esta ncite no theatro, terias 
comprehendido até que ponto 
esse homem deseja vingar-se de 
mim!

—Que lhe fez então a senho­

ra? r ■ '
—Desprezo suas declarações 

e censuro-o pelo seu atrevimen­
to. Poris&o não tem cessado de 
buscar um motivo para me per­
der no teu conceito. Pôde averi­
guar ultimamente as minhas re­
lações de solteira com Silva, e 
apresentou -t’o na esperança de 
/ ue, vendo-o eu, succedesse o 
que não podia deixar de suece- 
c er:—que a minha com moção 
me trahisse e te fizesse acredi­
tar que o amava.

— Basta, senhora! interrom­
peu Augusto com voz de trovão: 
nada quero saber do que lhe diz 
respeito; cale se, e escute o que 
tenho a dizer-lhe. ’

—Porém., .meu Deus!
— A senhora não me ama e 

nunca me amou: o seu affecto 
para comigo não passa de uma 
amisade agradecida pelos cui­
dados de que a tenho rodeado.. ; 
não me interrompa, Clotilde! A 
senhora não me ama, repito;nas 
almas, como a sua, o primeiro 
amor é o que dispõe da existên­
cia, c a senhora não pode esque­
cer nunca a Fernando da Silva !

—Quem lh’o disse? gritou 
Clotilde levantando-se cora os 
cabellos esparzidos e a ^ttitude 
desesperada. Quem lhe disse­
que eu o não amo, e amo es»e 

homem. '
—0 meu orgulho. 0 ofgu- 

Iho,.Clotilde, é o seu verdugo, 
ainda que deegrpçadamente pou­
ca entrada elle tern na sua alma. 
O orgulho do homem, que asse­
nhora amava, fêl-a infeliz, pois 
o obrigou a renunciar cobarde­
mente á sua mão; o orgulho do 
homem que a. amava, inspira- 
lhe uma valeiítia que também o 
obriga a renunciar a senhora.

. —Que quer dizer, meu Deus? 
Põe-me louca, Augusto!.. .ex­
clamou a cõndessa com profun­
do terror. ■: ■

0 conde fixou Cm siia esposa 
um olhar menos duro, commo- 
vido pela sua posição e pelo ac- 
cento da sua voz. Os tres annos 
de felicidade que tinha gozado 
ao lado de Clotilde, o apaixona­
do amor que esta tinha a seus fi-' 
lhos, a sua ternura e o cuidado 
que a infeliz senhora tinha em 
lhe tornar aprasivel a vida des­
de que se tinha unido a elle, to­
das estas considerações acudi­
ram de golpe á sua memória, e 
um raio de alegria brotou em. 
sua alma enlutada de negras 
sombras.

(Continua)



RELIGIÃO E PATRIA
0 governo podeiá mandar exa- MaKades—A’ estação po-

ininar os livros da etnpreza afim brial veio ante-hontem um in­
linda o crime de Ren- que muita gente ignorava, 

dufe—O povo de Rendufe,on­
de se cer l i ficar Je que a escrip’u- dividuocom um filho pela mão, de se deu, como quasi ao mes-

- • - ■ 1---- ---- ---------- r-'“:--------- *•'  mo tempoem Gulpilhares, o trá­
gico acontecimento da mulher 
matar o marido com çircuins­
tancias horrorosas. ..esperava a

------- > 
de fazer justiça sumularia... A 
aúctoridade porem fel-a enbrur

ração está em pei feita harmonia 
cviii as contas apresentadas.

Continua

tendo este um grande ferimento
na cabeça, feito por um lavrador
d’Azúreúi, diz-se que por o ra­
paz andar ã apanhar castanha. -----—------------- - —rT.r... _

Para crime tão pequeno o càs- criminosa com intenção decerto 
tigo foi muito severo.

EDITAL
A Junta de Parochia de S- 

Lourengo debandedo conce­
lho de Guimarães

Opinião—Ahi vae a opi­
nião dum hespanhol com res­
peito ao casamento: , .

«Tomar mulher,; quap j? se é 
novo, ç cedo de mais; quando.se 
é velho, é tarde de maisjse ellã > 
feia, o homem tem de a amar; se 
é rica, de a servir; se é pobre, 
dp a sustentar; se é bonita, de a

v, - — guardar.» ...
chegada quando , Por tudo isto, o melhor c não

cazar. ... 0
. .... exemplares do meSmo orçamen-

M Ifcasilica de S. Pedru lo^Velo presente edital são cou­

Faz , publico que na casa 
da Camara Municipal d’este 
concelho se acha o orçamento da 
receita e de«peza da junta, re­
lativo ao corrente anno de 1882, 
e na sacristia da egreja da refe­
rida Freguezia estão também tres

(brande içala—Segunda- de noite, para evitar ãs previs- 
feira, annivérsario natalício de S. tas consequências, e q povo só 
Mageslade a Rainha a Sennora D. soube da sua. 
Maria Pia, estiveram fechadas a$jeba já se achava na cadeia.

M , repartições publicas, a guarniçío'
llAirliiiN fearineiito------ALT v • i i & f digno juiz de direito e delegado ________________ _
. ........... ........ v.| àl d’esta cidade, Iez 0 serv*°  d0 8rande u!“,or,nC’|com assistência dos empregados] — As obras da basílica de Pe-]vidados todos os interessados a 
compenetrada da necessidade de r®l)lcaía JJ °.s s,no5, • c ,de,‘un'1sei< fTciaes, duraram dois dias, 
desenvolver u instruçção publi— 10G3S as mais nianifeslaçõcs de r?* #4.%

NOTICIÁRIO
liiHtltuío e«<*holai* — 

llarlinM Sarmento 
Camara .Mnnici] I

an d’este concelho, deliberou gosijo*,  (pie é duso darem se em 
conceder um subsidio á socieda- laes occasiões.
de Martins Sarmento para a 
fundação e sustentação do insti­
tuto escolàV.

i Prlsfio—Na segunda-feira
-------- Lie tarde íorarn presos na Eslrada 

Àssitti denionstrà esla ílldstre fSávaí ptí|a policia civil aqui des 
cor0òvação que nãó descura um taca(ja> ires gallegos trabalhado 
dos ramosde adrtiinièn-àção mu-j res do ca,llillho Je ferr0. os qllaes. 
mc.pal, q>le. no eecúlo actual,| r | ,,|ó |)(, f i<a e ,.e^.olvçres 
demanda mais urgentes cuida-ir . ® . .. r -dos Se nus inàúlariioa entre a8 e<n punlto o sr. Domingos Gomes 
diver.eS terras do paiz, que se GUlmaràes e outro ndividuo, in 
caractèrisain pela actividade 
coin que n ella se provê ás ne­
cessidades da vnlgarisação d’ins- 
trdtçiVd, ficariamús coin bs nos­
sos pergaminhos de velha terra 
gloriosa e fidalga, mas inteira­
mente estranhos á participação 
das novas ideas, privados das 
novas condições de vida social.

Para à camara o subsidio re­
presenta egualdiente lima ver­
dadeira economia orçamental, 
porque, emquanto o instituto 
J..1. _ 1   tlxt—aJntjjjvin r

Na casÚ da sociedade procede- 
se já á algumas obras e reparos 
urgentes para a collooação da? 
aulas.

Vílhllolhrch—Foi ápj^ro- 
vado pela camara municipal o 
regulamento da bibliotheca.

Segundo este documento, ad- 
mittem-se cotíferencias e leitu­
ras publicas e bem assim^a lei­
tura domiciliaria. Pode assim 
qualquer obter d’emprestimo, 
por oito dias, livro ou obra, pa­
ra lêr 6u éón.Antar em sua casa, 
deixando em deposito ou cau­
ção o seu valor.

vadirám a casa e propriedade do 
sr. Antonio Joaquim ReBello, onde 
se achavam aquelles contra cuja 
vidâ ienúvam.

Parece que o motivo da desor 
dem íôia íulil.

A UliiBtraçíto—Recebe­
mos o i.° n.° d’esle éicellente jor­
nal, dirigido pelo sr. Fialho d’Al- 
meida, e collaborádo por alguns 
dos nossos mais dislinclos homens 
de letras._________ , t t, ,
4 gravuras, em optiiuo papel e 
nitidíssima impressão.

Agradecemos a remessa. Vae 
adiante o àhnuncio.

Curso <Ie desenho pro- 
flsMAnal — Não pode òrgani - 
snr-se a com missão consultiva 
para a creacção do curso de de- 
&nho. por ter fallerido, no dia’ 
em que tinham de reunir- se os 
vogues nomeados, um filhinho 
do sr. Antonio Augusto da Silva 
Cardoso.

, co- dro, a primeira, que na prima examinarem o .orçamento maca- 
'meçando pela mulher da victi-'.diocese se reconhece, atlçstam a
ma. , Guirriarães e ao mundo que a fé

A criminosa declarou que só(aqui, po berço da mónarchia, é 
ella e o amante Araújo, official viva, e que o primado de S.. Pe­
de diligencias, cortimetteram o dro e o Pontificado Romano não 
crime, que foi eftéctuado no dia é uma pousa morta*.  
29, de tarde’, na occqsião em que '*•--•  • 11 —
seu marido dórmia a sesta; que ] 
ella eritrárã no seu, aposento i 
com Araújo, indo este munido < 
com uni mascoto, e lhe vibrou r 
duas pancadas á cabeça, aper- i 
lándo-lhe ao rriesme tempo o pes- < 
coço, em quanto ellá o segura­
va por outro sitio e que a mobte 
foi rapidá. , (

Declarou mais que passadas 
24 Horas, p enterraram no quin­
tal, n’uma cova que para isso 
já tinham feito; e que saindo 
pequena, Áraujo se poz em cipm 
do cadaver para o fazer ir abai­
xo ! Que tratante! ■

Em seguida foi interrogado o 
Araújo, que negou tudo com

’ grande cynismo.
- u» J WtuT^F;?
‘ uma acariação, e Maria José 

vendo que Araújo negava ter
1 entrado no crime, desesperou^ $e 

e vociferou contra elle, dizendo 
que elle e ella foram 5 ós únicos

• criminosos; que uma vez que éí- 
’ le queria fugir ao castigo, ella 
confessava que só por instiga­
ções d’eíle se tinha cõmmettido 
o crime; que tôrá tão, maldito 
hoipem quem a perdeía.' j , , 

Araújo vendo-se perdido em 
face de depoimento tão verda- 
deiso, fingiu uma syncope, fez 
uma scena que teria tudo de ri­
dícula se não tivesse tudo de re­
pugnante.’

Um fílh > da victima e o sogro 
foram postos em liberdade, e pa­
rece que tainbem o vae ser ara-, .... . ...... .
páriga que acompanhava q mãe,Iprimaria elementar da patQçhia, 
e que com esta foi presá em Lis- e 0,10 por cento para despezas 

‘ da Junta.
E para constar se passou o

- iacoceói

( Guird;
r» nnlll i

Principiadas em março ,.de mente a percen 
1881 teem tido o desenvolvi- contribuições ,d 
mento que todos presenceam. O derrama de 3 
que para muitos era um impos P°r cento.

sa da Camara, ena çede da pa; 
rochia e a fazerem perante a 
junta as reclamações que julga- 
rerq convenientes dentro da 
praqo de 10 dias contados de 20 
d’este corrente mez. Final-

■ percentagem sobfe as 
ições ,d<> Estado para a 

derrama de 36 :550 reis é de 9

sivel, um anhelç, um soiiho ir- 
realisave], vae-se convertendo 
em pura fealidade. . <

Avante yimaranenses 1 a hon­
ra e gloria é toda nossa; mais 
algum sacrificiq e vereis a maior 
obra religiosa;da act,ualidade.x a 
vossa grande basílica em breve 
concluída.

r AHNUHCIOS"

Para constar se escreveu q 
presente |que será aflixhdo na 
porta do edifício dos Paços d’es- 
te concelho epubliqado n’umdos 
periódicos da cidade de Guiinar, 
rães. Freguezia de S. Lourenço 
de, Sande 11 de outubro de 
1882.

i ! ,0 Presidente da Junta, 
Manoel José da Silva Costa, 

453

ED1TÀL
wuihii ne i-aroéma da" 

fre^uexia <le IWrisaa Sç- 
■íjiora da Oli veira «res­
te concelho <le Cítiíiha- 
i*ãè»

FáZ publico,que se açha pa­

tente na secretaria da Camara 
Municipal e pa casa das $$Ssões 

mesmi3,J»>inta,rporJ.esp;'jço de 
Ò qías a coutar de ' 18. do cor­

rente^ o orçamento ordinário da 
receita e despeza d’esta sobredi­
ta junta para o corrente anno 
de 1882, afim de poder ser exa­
minado pelos, interessados., .

A percentagem sobre as con­
tribuições do (Estado é de 3,10 
por cento, sendo.3 por cento pa­
ra despezas com a instruçção

Regresso—Regressou á 
esla cidade, c já tornou conta do 
seu logar, o ex.mo snr. dr. Arihur 
de Campos Henriques, muito di. 
gno delegado do Procurador Ré­
gio nesta comarca.

* /
l<x equina— Re alisaram-se 

em Lisboa ás ánuiínciadas exé­
quias solemnes por alma de An­
tonio Rodrigues Sampaio.

O templo estava luxuosarnen- 
te armado. Ao centro erguia-se 
um catafalco, onde se viam o 
chapéu armado e as medalhas 
do fallécido, o qual era illumi- 
nado por numerosos lumes.

A concorrência <Je amigos a 
assistir aos officios foi numero­
síssima, assiní como de nevo.

O snr. priór du Figueira, eri- 
carregado da oração, poz eufvjados para a cadeia.de Braga.. ------------------------ -----
feíevo"os méritos do finado. IFazem-se as dlligencísís para Oliveira, 10 d’putubro de 1882.

. -TC ... .... __ -í V AiJ ___’ n rln. .Inntn

ÈtòÍTÀL

piinmrx Úiiuhti|ud- dó 
concelho de Guimarães

Faz saber quejse acha aberto 
concurso por espaço de 30 dias 
contados da jata, d’este, para o 
provimento de um logar de can­
toneiro na estrada , de S. Tor- 
quato a Gtpnça, coin o vencimen­
to díario de 200 reis. .

As pessoas que pertenderem 
o dito logar apre?eptarão,na se­
cretaria da Caiçara os seus re­
querimentos documentados, na, 
conformidade do artigo 2.8 da 
Regulamento de 25 de abril de 
1879 approvado pela Junta Ge­
raldo Districto, ,■ i , , 

.Guimarães, 17 de outubro de 
1882.

, 7 , . O Presidente,
Antonio Coelho da Moita Prego»

Boa., , r,
O povo do concelho d Amares 

anda indignado, e com receio de'presente e outros de igual theor 
alguma explosão de ira da sua que sçrãq afhxados nos logares 
garte, os criminosos foram e.n-jdo estylo. , . _ • ■.

Parochia de Nossa Senhora da
Providencia uill——IUTU IUV4 1UVO MW liuwyv» | 

ex.mo administrador d’este cònj A orchestra era regida pelo 
eelho, no intuito de evitar os fu- maestro Freitas Gazul. 
nestos resultados que quasi sem­
pre dão as estúrdias' npeturnas, 
tai scomoo fatal acontecimento

sepultura o infeliz Antonio Men-|Io crime, de_ Renaufe, que ha.exemçb 
des. deu as necessárias lordens dias, estando uzn mercieiro a -L ’ ***'

que o seu julgamento seja nas. i O Presidente da Junta, 
audiências do proximo uo\rcm-| , Ántonio Serafim Ajfonso Bar- 
bro, o qual deverá ser celebre bosa.

, ipelas peripécias e lances a que.
____  Que cleaíorra—--E*  tal a darà occasião, sendo de.esperar - -

da rua das Hortas q‘úe levou á impressão causada egi Braga pe-que um severo castigo sirva de -- M •.
.............  ’ ” ’ * * ' •**  ''**  ‘ do a tão horroroso crime. A T .17 A T /V*#*  j/-« 

F’ tacif sunnõr ove éflte cri- A1AUCB <ieu as UCUVSSiU un uo.uno, covauicu U UI UJUIU1UUU <« ■í~‘ AC4V11 Dupjjv l Vul X

para!, qué fbsôem' próhibidas as1 pesar manteiga para vender a mè tem causado urna grande' José Mailins, alfaiate, offerece- 
'umas mulheres, e como' ellas sensação na prpviucia, onde, fe-|se a ,r lraba|har pelas cazas a 160 
dissessem ser de lá, o sugeito lízmente, ainda são raros os ca-;reis ç f esU^0 ha-
suspendeu o peso, e exclamou sos d esta ordem. Ha faltas pe-1 fazer quaiquer obra que
mdmnado: Iquenas, dissençoes, ferimentos, . , • ’ , n—°Ah! vocês são de Rendufe? aggressões, mas crimes d’esta 'e»uez * CôCÍe» coll‘ seaUíaí 5 
Pois não lhes vendo nada. (natureza com circumstancias tão impeza. Pode ser procura o

E atirolf com a manteiga para'graves, são raríssimos. Deve no- larK° Serralho, d esta Cidade, 
o barril. Itãr-se que o Araújo é casadoj o 452

taes estúrdias, havendo porisso 
fido presos já alguns indivíduos 
por desobedecerem á intimação 
da policia.

E’ esta uma medida de muita 
utilidade, pelo que o digno ad­
ministrador se torna credor dos 
maivres louvores. o barril.
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t A Illii^trnção 
JORNAL DAS FAMÍLIAS 

Director,Fialho d’Almeida
Publicação semanal 

Cada n.° 16 paginas e 4 gravuras 
Assiguatura, Lisboa, províncias 
e ilhas== Anno 2 :500; semestre 
l -.300j trimestre 700; avulso60. 
Pagamento adiantado.

EDITAL
4 camara municipal d este 

concelho de Guimarães
Faz saber que por espaço ds 

30 dias a contar de 15 do cor­
rente mez, desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde,se acha-, 
rá aberto o cofre municipal na» 
rua Nova de bauto Antonio n-j

quando.se
diver.eS
cadeia.de


RELIGIÃO E PATRIA
9, para.,á cobrança d^ derrama preços rascáveis, e as boas qua-ítodosos enchimentos proprius á 
VnilTHCinn.1 p drta fõrn^ do r.nrrefi- lid.ndp« fu-zpndna >•» enhpr; Jsailde. \ ae enchel-OS a casa do 

| Vinho tinto do Alto Douro|freguez, sejam os colchões vé- 
* * _ « ■ .3.. o da « rí rw 11» zx

municipal e dos fóroà do correú- lidades de fiizendas,'a saber: 
teanno.. . ‘ ■ ,■ ••• ' *1_ ......_ __ 1___ _ ________________ __ ...

1 São prevenidos os contnbuin- proprio para , meza de 200 a 500,lhos ou novos, pelo preço de 300 
tes e foreiros de que os conheci- reis a garrafa; dito branco e di- ”o’° ----- J — -
mentos não pagos durante o re- versas qualidades de bebidas fi- 
ferido praso serão relaxados, nas; macarrão e outras massas-------------- ,<v. .^,
afim de serem cobrados por (próprias para sopa, queijos fi-'estofa também qualquer mobi- 
meiode..execução administrati- ' ' ' ” ’
va na conformidade da lei, fican- 
.doaquelks, purisso, sujeitos ao 
pagamefito duSxCustas, '<■

E parà constar se publica o 
presente e vão ser aifixados ou­
tros noç legares do estylo.

Guimarães 9 de outubro de 
1882. > '

reis, sendo .de casados, e 240 
sendo de solteirds; e sendo cheio 
e acolcfioado de 400 até 60Ò rs,

lia de molasr-.coni todo o esme­
ro; vende capachos e esteiras)

O Presidente
Antonio Coelho da Metia Prego

s
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O 35 
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nos, manteiga • ingleza finatde 
l.“ e 2.a qualidade, pingo ameri­
cano, azeitonas e conservas, café para salias, das melhores fabri- 
do Rio em caroço e moido, chá cus do Porto.
fino, arroz dc 40 atè 50: reis o 
arratel, bacalhau novo de 70 a 
90 reis o arrátèl, agsucar-.de to­
das as qualidcdtós.grosso e refr'1 
nado de 100 a 120-o arratel, as- 
suear bnizilçiro proprio para D'ALCATRÃO MEDICINAL 
d<»jCe, boUçlwíiha, .biscouto e do-! p . .
cee de. diversas .qual 
5 2u, 200 c 240 o arratel,'.e ou 
tras muitas fazendas próprias
estabelecimento, assim como um na lavagem do1 rosto e do corpo, 
sortido coâhpletq de tabacos d 
melhores fabricas do Porto e

SABONETES

couto e do-: p
lidades dcj.. vURAicérta das-impigens, 

>u-.ucrpt:s, paanu do rosto, cuspa,’ 
do prufigos, etc, fazendo uso d’ellc

‘ O t'*'  Y ” •
las Deposito geral no Porto, n:( 

e pharmacia do Terreiro. Em Gui­
marães em todas as pharmacias.
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GPAXDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS

' feM ’ xHACilIVAS
18:000 reis

(-HEGOU ao deposito de ma- 
jcliinàs de Luiz José 'Gonçal­
ves Basto um grande sortimento 

de machinas, a principiar em reis 
18:0b ), com pedal e accessorios, e 
de mão desde 8 :000 reis para ci­
ma. Aproveitem a pccasião, para 
examiiúr é experimentar a quali­
dade, comparnnda-as.cbm outras 
de. outros depositos. ínculcadaa em

pomposos annuncios parà illudir o publico como ver­
dadeiras Singer.

a 18:000 reis

Hoje Iodas as machinas de, 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para as quaes ha gran- 
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KBÍTÍÍ

A camara miinicipal d este 
concelho de Giiimiíráes

. Faz saber que ho dia 20. do 
çorrente mez, pelas 9 horas .da 
manhã, em .cumprimeqtp dç» ar­
tigo 12 do decreto de 23 d’ágos- 
todo presente anno, e em con­
formidade dos artigos 27 e sp- 
guintes dp decreto .de 28: d,e ja­
neiro de 1879, tem de. proceder 
em acto publico ao sorteamento 
de todos os mancebos inscriplos 
no recenseamento para o serviço 
militar do exercito e dá armaja 
eotn assistência,do sr. adminis­
trador docunceího, regedores, o, ge pie ^ar o f]eatjno que a dirèc- 
reverendos parochos, fiem como çnpjuigar maisconveniente. Gui- 
de todas e quaeáquer pessoas marães 4 de outubro de 1882. 
que se julguem interessadas 
nelle. ■

E para constar se publica, p 
presente e v-ão ser aifixados óu-' 
tros de igual theor nos logares 
do estylpr ? . ■ ' m1

Guimarães 11 de outubro de
; 18S2.

. : . ■ « »». f. O Presidente 
Áulonio Coelho daMotta Prego.

râ

b t1 ' A • I ■ ■ í 
ASSOCIAÇÃO. '.ARTÍSTICA 

VIMARANENSE

.ti A direcção d’esta. .associação 
aftisa os sociojs que tenliam pe­
nhores hoseu thesóúreiro$ a vi­
rem, no praso de 15 dias a cou­
tar da?data d’este annuncio, le­
vantar os mesmos ou pagarem os 
respectivos juros, sob pena de

O l.° secretario, 
• ’ ' 1*  ?

Francisco Xavier Ferreira,
445

SAfâTBIBá
Custodio sapateiro, trabalha! 

pelas cazas, a préço em conta.! 
Mora na rira dos Terceiros.
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Companhia Portuguezá

Seguro de vida de ánimaes

CD
O

Novo coifou líorio medico 
cirúrgico

O médico-cirúfgiâó
JOÁQUIM JOSE’ DE MEÍRA 

\ ; ' i ‘ , d
-Abriu o seu Consultoria. ..Me­

dico-Cirúrgico na rua de D. João 
n.°, 83, 1.*  andar.

BICHAS DE XAXGRAR
BENTO d’Oliveira Machado^ 

barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem .grande .sor­

timento de bicfiàs francezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com toda 
a,brevidade, por pessoas habili­
tadas, Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram., » 1 » ! * • >■ ’ *1

NOVIDADE
LoURENÇO Pereira Men- ALTO ! AQUI ! 

des Guimarães participa ao-rest- 
peitavel.publico que acaba de 
ibriroseu estabelecimento de- 
nominado NOVO ESTABELE­
CIMENTO LUZO-B1ÍA2Í1LEL 
RO.de mercearia e tabacaria no 
«rgode S. Sebastião n.° 75 e 7-7, 
Me espera a concorrência dos mento de colchoaria um grande 
1 peitáveis moradores d’esta sortido de camas de ferro, des- v»«v,a. <
idade e seus arrabaldes, que de 1:900 rs. paracima, colchões Almas caridosas, 
)f’a Uso promette bem servir e de palha a 1:500? e colchões de r--------- ’•*  “

manoel Antonio plá­
cido perèira , •

—Rua?da Rainha—120 e 122
Primeiro harateirosem 

competidor
Recebeu no seu estabeleci-

A i *.  ■) ? . ; -J
Sociedade artOnltnade responsabilidade limitada

Capital 5Õ0ÍÕW000 reis
a ,' • * * * ’ / ' l : ' ** — * • • * ’ í ■ A ' » *.  I í •

. Esta conipanhia toma seguros contra o risèô de morte nos 
animaes de todas as especies existentes em qualqiler ponto do 
paiz ) •». ’ »-••: 1 - ■ G ;

• São por este meio convidados todos os firojjrietarios, lavra-*  
dores,.creadqres-e alqniladoreê a ehtefidererti-se com Anton:o 
Martins de Queiroz, e Josç Martins de Queiroz*,  que prestarão 8 
esclarecimentos precisos para se effectuar este impoftanté e vat - 
tajosoramo.de sçgtiros. ’ 1; ?
SEDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N."2,LISBOA

O correspondente ern Guimarães: ; 
zlntonhí llrtrlliis dé'Qiieíroz-ou José Aflartiii*  de 

Quei rox, moradores na rua ilôta de Santo 
Antonio 11.0 90 a OX.

ÇIFÍII? I TAíiílV do, dos rins, dos intestinos, da. ÔAUlIu A IviJUiJ. mucosa, do-ccreliro pdo sangue, 
.ui -i j- • 90:000 curas entre as quaes con-rnhAlnmnu tinm monininn 1

lam-se a do duque de Pluskows. 
das» excellenlissimas senhoras,’ 
tíiarqiiezas de Brehan, duqueza 
de Casthsíuart, dos excclhntis-, 
cimos senhores Lord Stu.irt dd 
Dccies. par de Inglaterra, o dou­
tor é professor*  W ti rzer, o pro­
fessor e doutor Bt neke. étc. étc.

I><! IBnrry & Llml- 
tc<l— 77 Kegenl-Street, Lon-

(dres;—8 t ua Casficlione, Paris.
Depositos—UfchoH, Serze- 

dello & Companhia. Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi­
lhos; praça de D.Pedro. 31 e 32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12; 
Porte, John Catsel '& J; 
.le Souza Feiruira, rua da Ba-"» 
nharia, 77.

restabelecida sem medicina,pur­
gantes, nem despezas,com o irso 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE

DU BARRY DÈ LONDRES 
annos dinvarlavei

< Miceesso . i *
Combatendo as indigestões 

(jdispepzias)gasti iCa, gaslfalgia, 
tlegma, arrotos,flatos, amargor 
mi bocCa, pituitas, nauseas, vo­
mitos, içritação , intestinal, be­
xigas, diarrea, desinteria. cóli­
cas, tosse,.asjthma, falta de res­
piração, oppressão, congestões,

FáQ Lá
ÒE MÁRÇAIÚDE

João Luiz d’Araújo Gomes, 
coín loja de mercearia na rua 
de S. Damaso, tem ávènda ma­
gnifico pão de.10 de Margaride.

A’ Caridade publica
Rosa Maria, moradora na rua

de Santa» Cruz n.® 81, acha se mal dos nervos, diabethe, debi- * 
entrevada e não tem que comer, lidi.de, todas as desordens no*

, não deixeis peito, na garganta, do alito. dos 1 
morrer deiome a pobrezinha! bronchios, da bexiga, do figa-;

RO.de
tajosoramo.de
lidi.de


RELIGIÃO E PATRIA.

PÍLULAS e unguento de
liauoei José da Silia 

>1 ira nda

'g
 o HOLOWAAMALA

REAL 1NGLEZÀ

Pílulas de Iloloway

(Incorporada por carta real cm 18-10)

A Companhia mais antiga <le

e

Este remedioc tiniversalrnen 
le conhecido como o mais, ef- 
ficaz qne se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni­

versal de Iodas as doenças, i&lo é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcctinca com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam lodo o syslema.

Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effectiva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 

. lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effditos salu­
tares e corroboranles, regulando as doses conforrhe as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em quecadaumà está enrolada.

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á -venda no seu esfabe‘e- 
cimcnlo, bilhetes, meios,, quartos 
oitavos, e fraeções de diflerentes 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bj 
iíiele <la sorte grande em fraeções 
de diíTerenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

SEBllOiíS
Em imnuscriplo e sobre qual- 

quer assumpto 1:300 rs. porcadj 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Av­
ies Pacheco, no Seminário de La- 
mego. _____ _____

Empresa—galeria ro­
mântica

Unguento <le líoloway I BIBLIO i Hl C A ILLUSTRA

| .Cada folha 10 rs. Cada estam-

PAQUETES A VAPOR feNTRE

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

TltEUT a sahir em 30 de Setembro para Pernarii- 
Euco. Maceió, Bahia, Rio de Janei- 
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

DEItWEflTá sahib em 6 de Outubro para Per- M 
hambticq, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 

. ... neiro, e Santos. Jjyl
ix« pLít.% èm 13 de Outubro pt|ra Sõ Vicente,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 551 
, Santos, Montevideo e Buenos-Ayresí XVI

1 a sahir ém 29 de Òutubroparà Per- 
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- Las I 
lieiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Âcceitani-sé passageiros com trasbordo para 
inuitos outros portos; . - t JS,

Para mais esclarecimentos dirijàmr-se á Agen- 
cià Central iío Porto, rua dos Inglezes,£3—ao agente KÍ 
Willianí C; Tail A U.8, ou nas djffèrentes cor- 
respondencias ém todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz Josó Gonçalves Bastó—em S. Damaso.

A scieècia da medicina ,hãc»|Pa *‘e’s- Desenhos de M. Ma-
3-produzio ale hoje remedio algqin 
Slque possa ser pomparado a este 

'nguentp, qne se 
assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d’esie e. 
circulando com aquelle fluido vital, pxpplle Ioda a matéria impu 
ra, sara e limpa todas as parles infectadas, e curá qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

^•inarayi

cedo. Gravuras de F. Pastor.
Os.Filhos do Adultério
< POR EUGENIO SUE 

. Assigna-se em Lisboa em to­
das, ás livra ri os, e em todas i$ 
terras do reinq.

A correspondência g 
dirigida á rua da Atalaya, lOi 
Lisboa.

VINHOS DE

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
BQatioel Joaquim Jkllonso 

12a r bosa
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jercz n.°2, garrafa 260 

» » 
j> Oro 
»

» n.*  4, »
n.° 6 >

ansanilha 14^ >

360
500
800

COLLEGIO FRANCEZ

■#1O—rua dè Santa Catharina—S2OPORTO SCIEXÇ1A M0RÀ1
Codigo do Juh

Traducção d0 
Bacharel Luiz Beltrão da Foir 

seca Pinto de Freitas
: Preço

Cm grosso volume... 800re;-
Este livro importantisó 

indispensável aos jurados, aci 
iaos juizes,. agentes do Alinistt 
I rio Publico e advogados, ad 
se á venda em Guimarães noks 

[conhecido estabelecimento c 
Pereira Cardoso & C.', rua i 
Rainha 43, 45 e 47.do Douro

Garrafa 
700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho ançtigo superior 
» 
» 
D 

» 

» 
»

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel D
Malvasia segunda
Velho....................
Meza;....................

d ... ....................

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

» Dulce 20 X> 5001
Vinhos legítimos I

. D.........
Lagrima

i>

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

Edifício dos melhoics—Vasto e magnifico local situado no bair o 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo oplimo—Discipli- o-jão dentista e artista, que à 

i—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os sejem obter q titulo
— compleição delicada—Professores dislinctos, eslrangei- dè doutor, ou bacharel honor» 

ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza rio, podem dirigir-se a Media Pei 
e ingleza—Falla-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

DOCTOR IN ABSENTIA
O. professor em artes,lettras 

sciençias, membro do cleroeu 
gistrados; todo medico, cirur

na rigorosa 
alumnos de

Io:

Carlos Luiz d'Archambeau.

rua ido. Rei, 46, em Jersey (1» 
glaterra) o qual lhes dará gr*  
tuitamente todas e quaesquem- 
formações sobre a Universiii

la(

SEM ESTAMl 1L11A

Vma serie ou 50 numeros 1 §400 jEolha avulso ou supplemehio 40 rs. 
neta ro<l

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— ,

.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros 
esta redacção dois exemplares.  _______________________ ______

‘«í

GUIMARÃES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S-PAIO.


